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CLARIFICAÇÃO DA ÁGUA: FENÔMENOS FÍSICO QUÍMICOS 
ENVOLVIDOS NA POTABILIZAÇÃO DA ÁGUA 

Gabriela Luisa Schmitz, Luana Ehle Joras, Aline Carvalho de Freitas, João 
Batista Teixeira da Rocha 

Universidade Federal de Santa Maria -UFSM 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul-UFRGS 

RESUMO: Os conhecimentos envolvendo os sistemas de dispersões coloidais, 
principalmente no que se refere à sua estabilidade são de extrema importância para muitos 
processos do dia a dia. Um exemplo desses processos é a potabilização da água, no qual 
a etapa de clarificação baseia-se nos fenômenos físico-químicos de coagulação, 
floculação e decantação do sistema de dispersão coloidal composto por água (dispersante) 
e argilominerais (dispersos), para tornar a água turva em insípida. Neste trabalho 
buscamos realizar num laboratório escolar do ensino médio um experimento de 
paralelismo com a clarificação da água em uma estação de tratamento de água (ETA), 
utilizando reagentes normatizados e utilizados nas ETA brasileiras. Foi utilizada a 
metodologia Três Momentos Pedagógicos e questionários iniciais e finais como 
indicadores de aprendizagem. No momento da problematização inicial os alunos foram 
convidados a pensar em como as águas turvas dos rios se tornam a água insípida que 
recebem em casa. Na organização do conhecimento, os conceitos físico-químicos foram 
apresentados e discutidos e por fim, na aplicação do conhecimento, a simulação da ETA 
foi realizada. Com base nos resultados obtidos através dos questionários, podemos 
observar que esta proposta contribuiu para o aprendizado sobre os sistemas coloidais e 
sua aplicação no cotidiano, tornando os conhecimentos em físico-química mais próximos 
da realidade dos estudantes e permitindo a visualização de fenômenos como o Efeito 
Tyndal, a coagulação, a floculação e sedimentação dos coloides (argilominerais), tirando-
os da abstração para a realidade concreta, facilitando a sua aprendizagem e relacionando-
os com processos que cercam a vida dos estudantes. 

 
Palavras-chave: Teste do jarro. Dispersão coloidal. Experimentação. Tratamento de 
água. Três momentos pedagógicos. 

 
Introdução e Referencial Teórico 

 
A água potável é um bem preciosoe deve ser disponibilizado a população, 

garantindo mínima qualidade de vida às pessoas e o seu acesso é direito de todos os 
cidadãos. Para que a água doce seja considerada potável, precisa passar pelo processo de 
potabilização. As normas de qualidade para as águas de abastecimento humano são 
conhecidas no Brasil como Padrões de Potabilidade. O governo Federal regulamentou 
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estes Padrões de Potabillidade na Portaria 2914 de 12 de dezembro de 2011 (BRASIL, 
2011), na qual estabelece os procedimentos e responsabilidades relativos ao controle e 

vigilância da qualidade da água para consumo humano e seu padrão de potabilidade. 
Portanto, no Brasil toda a água destinada a consumo humano deve obedecer este padrão. 

Sendo a potabilização da água um processo importante no dia a dia dos 
estudantes, este trabalho buscou proporcionar aos alunos o desenvolvimento de 
competências e habilidades que os auxiliem na contextualização dos conteúdos de 
Química e Físico-Química em aspectos do seu cotidiano, seja econômico ou tecnológico, 
despertando uma maior curiosidade e interesse nos alunos a respeito dos conceitos 
abordados neste assunto. Além disso, a água é um dos temas previstos nos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCN) (BRASIL, 1998) e na Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) (BRASIL, 2017). 

O objetivo deste trabalho foi utilizar um experimento de paralelismo com 
uma Estação de Tratamento de Água (ETA) para contextualizar conteúdos físico- 
químicos para a aprendizagem dos mesmos. 

Numa ETA, muitos processos são realizados para a tornar as águas superficiais 
em potáveis, dentre os quais, muitos fenômenos químicos e físicos governam essa 
transformação (WAGNER; PEDROSO, 2014). Os fenômenos que mais chamam a 
atenção são aqueles que envolvem o processo de clarificação da água. 

A clarificação da água é um processo de extrema importância pois as águas 
superficiais contêm sólidos suspensos que formam suspensões coloidais (SANTOS 
FILHO; RITA, 2002). Estes sólidos são oriundos da erosão do solo, decomposição da 
vegetação, micro-organismos e compostos produtores de cor. Estes materiais são simples, 
mas devem ser quimicamente coagulados para produzirem flocos, os quais são removidos 
na decantação e filtração posteriores. Esses processos constituem o que a indústria de 
tratamento de água denomina de CLARIFICAÇÃO (SANTOS FILHO; RITA, 2002). As 
partículas sólidas que envolvem materiais da decomposição vegetal e sedimentação são 
chamados argilominerais e são partículas coloidais que formam um sistema de dispersão 
coloidal com a água. 

No processo de clarificação da água ocorrem a coagulação e floculação do sistema 
água-argilominerais (SILVA JUNIOR et al., 2014) e para entendermos estes dois 
processos, é necessário primeiro definir um Sistema de dispersão coloidal. 

Coloides foi o termo utilizado por Thomas Graham em 1849 para se referir a 
sistemas de goma arábica, sendo este termo, coloide, derivado do grego cola (SHAW, 
1975). Por coloides entende-se os sistemas nos quais um ou mais componentes possua 
dimensões no intervalo de 1nm a 1µm. Nestes sistemas aplicam-se as mesmas leis físicas 
e químicas que governam toda a matéria, como por exemplo a dimensão das partículas; a 
forma e flexibilidade das partículas; as propriedades superficiais (elétricas, inclusive); as 
interações entre partículas; as interações entre as partículas e o solvente (SHAW, 1975). 

Os sistemas coloidais podem ser classificados em Soluções e Dispersões. 
Soluções constituem sistemas homogêneos e monofásicos de macromoléculas que podem 
ser naturais ou sintéticas (SHAW, 1975). Estes sistemas são termodinamicamente 
estáveis e são reversíveis enquanto as dispersões são sistemas heterogêneos 
termodinamicamente instáveis e irreversíveis. O sistema coloidal água- argilominerais 
classifica-se como uma dispersão coloidal (SHAW, 1975), e por isso estas recebem maior 
destaque neste trabalho. 

Porém, a classificação dos sistemas coloidais de maior importância está 
relacionada à sua afinidade com a fase dispersante: 
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a) Coloides liofílicos: as partículas do disperso interagem (são solvatadas) com a 
fase dispersante, por ligações de Hidrogênio, por exemplo. É obtido pela 
simples dispersão do disperso no dispersante. Estes coloides são 
termodinamicamente estáveis e dificilmente floculam. Ocorre solvatação 
instantânea da fase dispersa devido à interação com a fase dispersante. 

b) Coloides liofóbicos: caracterizam-se pela ausência de interação (solvatação) 
do disperso com o meio dispersante. Estes sistemas podem facilmente 
coagular e são termodinamicamente instáveis. São obtidos por meio de 
processos físicos (mecânicos) ou químicos. Estes sistemas são sensíveis à 
presença de sais/eletrólitos, os quais provocam a coagulação do sistema. 

As partículas presentes numa dispersão são suficientemente grandes para que se 
permita a existência de superfícies de separação bem definidas entre as mesmas e o meio 
onde estão dispersas (SHAW, 1975). Nesses sistemas um dos componentes está numa 
forma finamente dividida, podendo ser sólida, líquida ou gasosa, denominada de fase 
dispersa, em uma fase contínua, que também pode ser sólida, líquida ou gasosa, 
denominada de meio dispersante. 

Os coloides têm, em geral, características específicas como: possuir massa 
elevada, serem relativamente grandes e apresentarem elevada relação área/volume de 
partícula. Nas superfícies de separação (interfaces) entre fase dispersa e meio de 
dispersão, manifestam-se fenômenos de superfície característicos, tais como efeitos de 
adsorção e dupla camada elétrica, fenômenos esses de grande importância na 
determinação de propriedades físico-químicas do sistema como um todo (SHAW, 1975). 

Devido ao tamanho das partículas coloidais, o fenômeno conhecido como Efeito 
Tyndall pode ser observado nesses sistemas. O efeito Tyndall consiste no espalhamento 
da luz devido à turbidez de um sistema. À medida que um feixe de luz atinge uma 
dispersão coloidal, parte da luz poderá ser absorvida, parte sofrerá espalhamento e o 
restante será transmitido através do sistema sem demais perturbações (SHAW, 1975). 

Como a área da superfície entre as fases é elevada, são as propriedades desta 
interface que determinarão o comportamento dos diferentes sistemas coloidais. Assim 
como as características químicas e físicas das fases – dispersa e dispersante – controlam 
as interações entre as mesmas. 

No processo de coagulação, as partículas coloidais podem agregar-se 
irreversivelmente na presença de eletrólitos e resultar em agregados grandes e compactos 
(SHAW, 1975). Por outro lado, as partículas também podem agregar-se reversivelmente 
na presença de eletrólitos e resultar na formação de agregados menos densos que podem 
ser facilmente rompidos fazendo com que as partículas tornem a se dispersar por agitação 
vigorosa (SHAW, 1975). Este processo denomina-se floculação e é utilizado no 
tratamento de clarificação de águas naturais para água potável (CARVALHO, 2008). 

São as interações entre as fases dispersa e dispersante que governam as 
propriedades dos sistemas coloidais. Essas interações dependem da distância e da 
quantidade de partículas dispersas. Nas dispersões aquosas essas interações podem ser de 
cinco tipos, a saber (SHAW, 1975): Interações repulsivas entre partículas carregadas; 
Interações atrativas de Van der Waals; Interações repulsivas de polímeros adsorvidos na 
superfície dos coloides (efeito estérico); Interações atrativas de polímeros adsorvidos na 
superfície dos coloides; Interações hidrofóbicas. 

A estabilidade de dispersões coloidais liofóbicas é determinada pela interação 
atrativa ou repulsiva durante as colisões que ocorrem devido ao Movimento Browniano 
(SHAW, 1975). Assim, duas situações são possíveis: A) Processo de Agregação: que 
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ocorre devido às forças de atração de Van der Waals entre as partículas neutras; ou B) 
Estabilidade das partículas devido a interações de repulsão entre as duplas camadas 
elétricas das próprias partículas coloidais, aos efeitos de solvatação e aos efeitos estéricos. 

A explicação atual para aestabilidade dos coloides foi desenvolvida por 
Derjaguin, Landau, Verwey e Overbeek e ficou conhecida como Teoria DLVO (LINS; 
ADAMIAN, 2000). Segundo esta teoria, a estabilidade do coloide é tratada em termos da 
variação da energia potencial que ocorre quando as partículas coloidais se aproximam. 
Assim, estima-se a energia de atração (Va) e de repulsão (Vr) em termos da distância entre 
as partículas (LINS; ADAMIAN, 2000). 

A Vr é uma função exponencial da distância que separa as partículas coloidais com 
alcance equivalente ao da espessura da dupla camada elétrica. A Va vai decrescer 
inversamente com o aumento da distância entre as partículas. Portanto, para distâncias 
pequenas e grandes, as forças predominantes serão as forças de atração de Van der Waals 
(MOREIRA, 2007). 

Os coloides liofóbicos são bastante sensíveis à adição de eletrólitos em pequenas 
quantidades. A presença do eletrólito irá provocar a compressão da dupla camada elétrica 
e também, pode ser adsorvido dentro da camada de Stern. Já os coloides liofílicos, 
principalmente os hidrofílicos, são relativamente estáveis à presença de eletrólitos, sendo 
a quantidade dos mesmos moderada, devido a sua alta afinidade com a água. Entretanto, 
quando elevadas as quantidades de eletrólitos adicionados na dispersão, pode ocorrer a 
desestabilização, levando à floculação do sistema. Isso acontece porque o íon desidrata o 
coloide hidrofílico, competindo com ele pela água de hidratação (SHAW, 1975). 

Quando a ETA recebe a água diretamente dos reservatórios, ela passa por uma 
bacia de tranquilização, onde a velocidade e força da água serão reduzidas (FERREIRA, 
2003). Na bacia de tranquilização, a água ainda passa por um processo inicial de limpeza, 
passando por grades que têm como função reter os detritos sólidos maiores. Em seguida, 
na terceira etapa deste processo, a água passa pela etapa de coagulação. A coagulação, 
que no Brasil é feita com sulfato de alumínio [Aℓ2(SO4)3] devido à excelente formação 
do floco e baixo custo (BRASIL, 2011), resulta de dois fenômenos: o primeiro, químico, 
que consiste nas reações do coagulante com a água e na formação de espécies hidrolisadas 
com carga positiva e depende da concentração do metal e pH final da mistura; e o segundo, 
físico, consiste no transporte das espécies hidrolisadas para que tenha contato com as 
impurezas na água (CARVALHO, 2008). Este processo deve ser rápido e é realizado em 
uma estação de tratamento de água, na unidade de mistura rápida. A unidade de mistura 
rápida é uma parte importante para a etapa de coagulação pois ela é responsável por 
dispersar rápida e uniformemente o coagulante por todo o meio líquido. 

A partir daí, é necessária uma agitação lenta para que ocorram colisões entre as 
partículas suspensas, os coágulos, que se aglomeram formando partículas cada vez 
maiores, denominadas flocos, que são removidas por sedimentação. Esta etapa é chamada 
floculação (DI BERNARDO, 1993). Ou seja, a coagulação é um processo de 
desestabilização de coloides e a floculação é um processo de agregação desses coloides. 

Neste trabalho utilizamos o Aℓ2(SO4)3 como coagulante. Os sais de Aℓ3+ são os 
mais utilizados e esses sais reagem com a alcalinidade propiciada pelo hidróxido de cálcio 
formando hidróxidos que desestabilizam os coloides conforme a Equação 1 
abaixo (FILHO; FILHO, 1996; SANTOS FILHO; RITA, 2002): 

Aℓ2(SO4)3•18H2O + 3Ca(OH)2 → 3CaSO4 + Aℓ(OH)3 + 18H2O (1) 
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Após os processos de coagulação e floculação das partículas, a água vai para os 
tanques de decantação, onde os flocos formados sedimentarão, depositando-se ao fundo 
do tanque, fazendo com que a água antes turva esteja clarificada (DI BERNARDO, 1993). 
Feita a decantação, a água passará por filtros onde serão removidas possíveis impurezas 
remanescentes. Os filtros são feitos com areia, pedregulhos e pedras. Eventualmente 
podem conter também carvão mineral. 

É depois da filtração que é realizado o processo de desinfecção da água com cloro 
com o objetivo de manter a água livre de microrganismos patogênicos até que seja 
consumida (FERREIRA, 2003). Ao final da desinfecção é adicionado à água o Flúor, para 
prevenir a cárie na população. 

 
Metodologia 

 
Neste trabalho buscamos procurar tratar o conhecimento físico-químico dos 

coloides de forma inter-relacionada e contextualizada, envolvendo o conteúdo de 
aplicação importante para a sociedade procurando provocar nos alunos um processo de 
construção de conhecimento (MARCONDES, 2008). Nessa perspectiva, são elaboradas 
atividades seguindo a metodologia dos três momentos pedagógicos propostos por 
DELIZOICOV, ANGOTTI e PERNAMBUCO (2007). 

Segundo esta metodologia, inicialmente é proposta uma situação problema, a qual 
é responsável pela realização do primeiro momento pedagógico, a Problematização inicial 
(PI). Neste momento os alunos foram convidados a pensar em como a água natural, 
presente nos rios, lagos e represas torna-se a água insípida que recebem em casa. 

Posteriormente são discutidos e trabalhados os conteúdos na etapa responsável 
pelo segundo momento pedagógico: organização do conhecimento (OC). É neste 
momento em que são trabalhadas as propriedades dos coloides com ênfase na sua 
estabilidade. 

Para o terceiro momento pedagógico, a aplicação do conhecimento (AC), é 
discutido o assunto central da proposta: a estabilidade dos coloides no processo de 
tratamento da água e realizada a atividade experimental, que tem como objetivo simular 
o processo de clarificação da água, o qual é realizado nas ETA. 

 
Materiais 

 
Béqueres de 1000 mL, Bastões de vidro, Funis de vidro, Papeis filtro qualitativos, 

Pipetas de Pasteur, Provetas de 50 mL, Algodão; Retroprojetor; Água de torneira; Terra 
ou areia; Solução de Ca(OH)2 (Hidróxido de Cálcio) 0,02 mol.L-1; Solução de Aℓ2(SO4)3 
(Sulfato de Alumínio) 0,9 mol de Aℓ.L-1; Dispersão de areia em água. 

 
Procedimento 

 
• Para simular a passagem da água das represas pelas grades que retiram os 

materiais maiores, passar a água preparada pelo funil com o algodão, transferindo 
para dois béqueres de 1000 mL, até cerca de 500 mL. Neste passo, o algodão faz 
o papel das grades da ETA; 

• Dispor os dois béqueres sobre o retroprojetor, que os ilumina de baixo para cima 
para observação do Efeito Tyndall;. Reservar um dos béqueres para comparação; 
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• No béquer restante, adicionar 1 mL do coagulante Aℓ2(SO4)3 e agitar 
suavemente; 

• Adicionar 50 mL de Ca(OH)2 e agitar brandamente com o bastão de vidro. A 
agitação com o bastão de vidro neste ponto simula os floculadores na ETA; 

• Deixar os dois sistemas em repouso, e eventualmente observar e comparar 
ambos os sistemas; 

• Passados 15 minutos, filtrar o conteúdo dos dois béqueres separadamente. 
• Comparar os dois filtrados, iluminados no retroprojetor, para a observação da 

ocorrência do Efeito Tyndal na água não clarificada em comparação com a água 
clarificada. 

 
Participantes: 

 
Foram participantes deste trabalho 15 alunos matriculados no primeiro ano do 

ensino médio de uma instituição pública da cidade de Santa Maria-RS. 
 
 

Resultados e Discussões 
 

O procedimento é uma simulação do processo de clarificação da água  que 
é realizado nas estações de tratamento. Para a preparação da dispersão coloidal, areia foi 
dispersa em água potável (Figura 1). Esta dispersão foi utilizada para a realização do 
processo de clarificação posterior. 

 
Figura 1: Preparação da dispersão coloidal de areia em água 

 
Fonte: Autores(2018). 

 
A água após ser filtrada (Figura 2), em etapaque simula as grades que retiram os 

materiais maiores presentes na água que vêm da represa até a estação de tratamento, 
recebe o Aℓ2(SO4)3. A dispersão formada por argilomineirais e a água com o Aℓ2(SO4)3 
foi agitada suavemente para ocorrer a homogeneização do sulfato. 
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Figura 2: Filtração inicial do sistema coloidal para a remoção de impurezas maiores. 

 
Fonte: Autores (2018). 

 
O Ca(OH)2, adicionado posteriormente, faz o papel da solução de cal utilizada nas 

estações de tratamento, reagindo com o sulfato de alumínio conforme a equação 1. Sabe-
se que o hidróxido de alumínio é gelatinoso e pouco solúvel, formando uma rede 
gelatinosa que interage com as impurezas coloidais – os argilominerais – formando 
pequenos coágulos. Ao utilizar o bastão de vidro para provocar uma agitação branda na 
dispersão, está sendo reproduzida a etapa de floculação em uma estação de tratamento. 
Nesta etapa a interação entre os pequenos coágulos forma flocos cada vez maiores, 
capazes de serem decantados (Figura 3). Assim, após o tempo de repouso (15 minutos 
nesse experimento), os flocos decantam e podem ser removidos por meio de filtração com 
papel de filtro qualitativo. 

 
 

Figura 3: Formação dos flocos após a adição do coagulante e a sua decantação. 

 
Fonte: Autores(2018). 

 
Por fim, a água foi filtrada (Figura 4) para a remoção dos sedimentos e colocada 

sobre um retroprojetor para a visualização do Efeito Tyndal (Figura 5). Nesta Etapa, um 
béquer contendo água não clarificada foi colocado ao lado para a comparação do 
comportamento da luz nos dois sistemas. 

 
Figura 4: Filtração do sistema clarificação para a remoção dos flocos sedimentados. 

 
Fonte: Autores(2018). 
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Figura 5: A água clarificada (à esquerda) e a água não clarificada (à direita) sobre o retroprojetor para a 
comparação do comportamento da luz nos dois sistemas. Note que na água não tratada ocorre o Efeito 

Tyndall. 

 
Fonte: Autores(2018). 

 
As demais etapas de desinfecção e fluoração das águas em uma estação de 

tratamento não foram reproduzidas neste ensaio, pois não fazem parte do objetivo deste. 
Através da análise dos questionários inicial e final, realizou-se a avaliação na evolução 
dos conhecimentos acerca conceitos abordados durante as atividades. Na Figura 6, 
podemos observar que após o experimento, os estudantes souberam classificar coloide 
como sendo um sistema no qual partículas estão num determinado tamanho. Apenas um 
estudante mencionou as unidades µm e nm como sendo o tamanho que classifica coloide. 
Esse resultado está relacionado com o fato de que µm e nm são tamanhos sobre os quais 
os estudantes não haviam tido contato até então, e principalmente, são bastante abstratos 
e difíceis de mensurar. Porém, apesar de não fazerem a classificação exata, os estudantes 
souberam indicar que para ser um coloide, a 
partícula deve possuir dimensões determinadas. 

 
Figura 6: Respostas dos estudantes para a pergunta: O que é um coloide? 

 
 
 
 
 

P ro c e sso q u í m i c o 
 
 
 

S i ste m a  c o m  p a r tí c u l a s e m   m  a  n m 
 
 

G e l a ti n a 
 
 
 

S i ste m a  c o m  p a r tí c u l a s e m  d e te rm i n a d o  ta m a n h o 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autores (2018). 

 
Q 1 : O q u e é u m C o lo id e ? 

 

 
 
 

N ú m e r o d e o c o r r ê n c ia s 

 

Os estudantes também responderam a respeito dos aspectos visuais da água 
natural e clarificada. As respostas para os aspectos visuais da água natural podem ser 
observadas na Figura 7, abaixo. 

 
. 
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Figura 7: Aspectos visuais das águas naturais indicados pelos estudantes 

 

Q 2 : A s p e c to s v is u a is 
 
 
 

S u j a 

T u rv a 

V ê -se a l u z 

L u z  se e sp a l h a 

L u z  P a ssa  c o m  d i fi c u l d a d e 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autores (2018). 

 
 
 

N ú m e r o d e o c o r r ê n c ia s 

  N a tu ra l 

 

Na Figura 8 estão os aspectos visuais da água clarificada indicados pelos estudantes: 
 
 

Figura 8: Aspectos visuais da água clarificada indicados pelos estudantes. 
 

Q 2 : A s p e c to s v is u a is 
 
 

P o d e  se r c o n su m i d a 
 

L i m p a 

I n sí p i d a 

N ã o se v ê  a  L u z 

L u z  p a ssa fa c i l m e n te  
 
 

N ú m e r o d e o c o r r ê n c ia s 
 

Fonte: Autores (2018). 

  C la r ific a d a 

 
 

Podemos observar que para os estudantes as águas naturais apresentam visual sujo 
e turvo. Enquanto isso, as águas clarificadas apresentam aparência límpida e insípida, 
além de poder ser consumida. É importante ressaltar que os alunos chamaram atenção ao 
fato de como a luz se comporta em ambas as situações: nas águas naturais a luz é 
espalhada, passa com dificuldade e é possível observar o caminho da luz, ou seja, ocorre 
o Efeito Tyndall. Por outro lado, nas águas clarificadas não é possível ver o caminho da 
luz e a mesma passa sem dificuldades pelo sistema, ou seja, não ocorre o Efeito Tyndall. 
Essas respostas estão relacionadas com o teste feito aos dois sistemas (Figura 5), os quais 
foram colocados sobre um retroprojetor para verificação da ocorrência do Efeito Tyndall 
em sistemas coloidais (água natural). 

Aos estudantes foi solicitado também que escrevessem a reação química (Equação 
1) envolvida no processo de clarificação da água e que identificassem o coagulante. Na 
Figura 9 podemos observar que os estudantes souberam escrever a reação porém tiveram 
dificuldades em indicar o coagulante, demonstrando que esse ponto pode não ter sido 
plenamente entendido por eles. 
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Figura 9: Número de acertos dos estudantes a respeito da reação química envolvida no processo de clarificação 

da água e identificação do coagulante 

Q 3 : E s c re v e r a re a ç ã o e id e n t if ic a r o c o a g u la n te 
 
 

C o a g u l a n te 
 
 
 

R e a ç ã o 

 
 
 

Fonte: Autores(2018). 

N ú m e r o d e a c e r t o s 

 

Por fim, foi solicitado para os estudantes explicarem, em suas palavras, o 
fenômeno observado. Na Figura 9, podemos ver as categorias de respostas observadas nas 
explicações dos estudantes. A maioria dos estudantes explicou que o processo de 
tratamento da água é realizado através de reações químicas. Também explicaram o Efeito 
Tyndall como fenômeno que diferencia os dois sistemas (água natural e água clarificada). 
Mais uma vez o Efeito Tyndall foi lembrado pelos estudantes, indicando que a 
visualização deste fenômeno chamou bastante a atenção dos estudantes e também 
demonstrando a importância de observar a ocorrência do fenômeno. 

 
Figura 10: Categorias de respostas observadas nas explicações dos estudantes a respeito de suas 

explicações sobre os fenômenos observados. 
 
 
 
 
 

N ã o re sp o n d e ra m 

E fe i to T y n d a l l 

P ro c e sso s q u í m i c o s l i m p a m  a  á g u a 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autores (2018). 
 

Considerações finais 

 
Q 4 : E x p lic a ç ã o d o  q u e fo i o b s e rv a d o 

 

 
 
 

N ú m e r o d e o c o r r ê n c ia s 

 

Após a aplicação da atividade didática, é possível concluir que a escolha do tema 
possibilitou discussões e um novo conhecimento sobre conceitos químicos até então 
desconhecidos pelos alunos, pois não haviam sido ainda trabalhados no âmbito escolar. 
As discussões sobre os processos do tratamento da água e o uso de conceitos químicos 
foi um bom caminho para contextualizar os sistemas coloidais e sua estabilidade com o 
cotidiano dos alunos. 

Sobre a atividade experimental realizada, podemos considerar positiva a sua 
utilização, levando em consideração que com ela os alunos puderam visualizar os 
processos de agregação, decantação e efeito Tyndal no sistema coloidal (agua e 
impurezas). Ainda, os alunos tiveram a oportunidade de conhecer um pouco o laboratório 
de química e alguns materiais usados no mesmo, que nunca havia sido usado por estes 
alunos. Demonstrando assim, que esta atividade é eficiente para a aprendizagem dos 
conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais envolvidos no processo de 
clarificação da água potável, pois os mesmos são importantes, uma vez que além de 
conhecimentos conceituais e procedimentais, as atitudes são importantes para o 
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aprendizado (SCHMITZ e ROCHA, 2018). 
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